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JUSTIFICATIVA 

A mulher de classe pobre principalmente de idade avança 

da' (terceira idade), nem sempre tem possibilidades de viven-

ciar experiências de sensibilização que provoquem uma desco­

berta de suas potencialidades. Pretendemos estimular o poten 

cia individual, fazendo-as perceber sua beleza interior, sua 

auto estima, tornando-as mais seguras e fraternais em suas 

relações humanas. 



P E N S A M E N T O 

"A experiência que adquirimos durante nossa vida 

aqui na terra, é um sentimento divino, que nos liga 

diretamente a uma fonte eterna de prazer com a 

qual sonhamos diariamente." 

Adaimário Vianna 
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Ofereço esta Monografia a todos aqueles que se dedicam as 

coisas e causas que envolvem as pessoas de terceira idade e 

suas implicações. 

\ 



I N T R O D U Ç Ã O 

Existe algo funcionando no homem que transcende todas 

as leis existenciais, que simplesmente denomino de força -

força para continuar vivendo. 

Quantas alegrias pode trazer a terceira idade. 

Estamos tão preocupados com nossas necessidades emer-

genciais, que nem sempre, temos tempo para o idoso. Nada 

pode nos tornar mais felizes ou menos tristes, orgulhosos, 

ou cansados. Nada é tão dificil quanto ajudar uma pessoa a 

dar continuidade a sua personalidade já definida, especial­

mente quando lutamos para manter a nossa. É com as experien 

cias dos idosos, dos velhos, dos vovós e vovôs, dos coroas, 

que se tem tanto a aprender, tanto a receber, e muitos pouco 

a dar. Existem inúmeras formas para o desenvolvimento da au­

to expressão dos. idosos: trabalhos terapêuticos, artes tradi_ 

clonals, teatro, trabalhos manuais, artesanatos, grupos de 

encontro, danças e etc. - todos na tentativa e com resulta -

dos positivos de promover ao idoso parte da construção so­

cial interrompida por algum motivo. Que ele tem direito, e 

que por hora, por alguns grupos, por algumas famílias os co 

locam de lado levando-os algumas vezes, ao isolamento e cli 

nicas geriátricas. 

Através da n isica, Lbili ~ ;sical,resgatam-se 

experiências vivenciadas durante os anos de vida e isso faz cem 

que os idosos expressem seus sentimentos e cantem, cantem 

com a alma e o coração. 



O trabalho e pequeno, mas eficaz, e curto, mas duradou­

ro, é difícil, mas gratificante. 

A experiência, a sensibilidade musical está lá, presente na 

vida dos idosos, e muitas vezes em baixo de bagagens cheias 

de sofrimento c tristezas. Este sentimento já existe e preci_ 

Sa de estímulos para que permaneça vivo . 

Cada idoso precisa auto-expressar-se diariamente com 

palavras, gestos, musicas, danças, criatividades variadas; 

as vezes o idoso tenta se expressar de maneira agressiva 

autoritária - não importa a forma, ele precisa se comunicar, 

ele precisa dizer o que passa em sua mente, Mas, geralmen­

te não se tem quem escutar. Nossa imaginação é contante e 

sern limite. Aliás, nenhuma outra flor da alma humana é tão 

facilmente esmagada, como a nossa imaginação. 

Estamos alimentando a imaginação dos idosos, quando ou­

vimos suas falas, suas histórias e relatos de experiências, 

levando-o a auto-estima, a confiança e a se sentir respeita­

do e útil outra vez. 

A curiosidade dos idosos é tão grande como a da criança 

recém-nascida, imperceptível e renovável, é só deixar livre. 

Nem requer orientação. 

Quando interrompemos o processo de relacionamento inter 

,1, dificultamos nosso respeito individual. Mas a dinâ­

mica de sensibilização musical, faz com que rostos que che -

gam cansados e tristes, retornem aos seus lares, tranqüilos 

e felizes, porque o poder mágico da musica, remove até as ca x 

madas mais internas de qualquer ser humano. 



O PROBLEMA: A realidade do idoso no Brasil 

A terceira, idade inicia, na maioria das vezes, não ape­

nas a partir da Idade Cronológica do indivíduo, também pelo 

acumulo de situações envolventes num processo lento, gradual 

e progressivo. A vida moderna e geralmente cheia dos apelos 

da sociedade de consumo, leva-nos ao stress, ao problema 
i 

sócio-economico, aos descasos da propria família e da socie 

dade, valorizando-se o "ter" pelo "ser", a carência afetiva 

e a hipocondria. 

Salvo casos de excepcional vitalidade, as pessoas de 

idade avançada necessitam precaver-se contra as emoções ex­

cessivas, e os esforços físicos que possam pôr em desiquilí-

brio seu organismo já cansado na luta pela sobrevivência. 

Na verdade a sociedade é competitiva. A sociedade esco­

lhe para si os melhores, os capazes, os fortes, os audazes e 

os que possam competir destacando-se entre os demais indiví­

duos . 

A interação social, do ponto de vista sociológico, se 

alicerça pela cooperação, competição,conflito, acomodação ou 

assimilação, e ao idoso, com algumas excessÕes lhes são ti_ 

radas essas oportunidades. 

As funções da família são biológica, socializadora, as-

sistencíal, econômica, recreativa, religiosa e política. Tais 

funções deixam de ter sentido para o modelo familiar deste 

século, que e a família nucleada, no qual, os integrantes 

têm uma casa em comum, porém, cada integrante da família en- \, 



tra ou sai em diferentes horarios para o seu trabalho ou ati_ 

vidade, perdendo o papel da família patriarcal tendo a dona 

da casa a responsabilidade da educação dos filhos, agora le­

gada aos professores nas escolas, e de profissão: prendas do 

lar. Agora, a família mudou de comportamento nesse mundo mo­

derno, e o idoso? A velhice e um produto da família. Os ve­

lhos originários do núcleo familiar básico, forma pela frag­

mentação da família, colocados na periferia da sociedade e 

constituem, hoje, um anel que constringe o grupo fundamental 

e forma um resíduo social. 

De todo esse elenco de situações vivenciadas pelo ido­

so, ele está inserido no contexto de marginalização social, 

com poucas condições de sobreviver, alguns vivendo da cari­

dade publica, depois de ter construído família, trabalhado 

anos a fio, se ve nesse processo de decadência e toda a sor­

te de rejeições. "Não me lances fora no tempo da velhice" • 

(salmo 71:9) 

Esta pesquisa nos induz também a um momento de reflexão 

Paremos para pensar. Até que ponto Lemos contribuído para mu 

dar esse quadro tão desolador que é ser idoso pobre no Bra­

sil? Até que ponto esses valores sociais estarão influenci­

ando a sociedade a ponto de desprezar aqueles que tanto fize 

ram pela família, pelo trabalho e pelo Brasil? Mas esta mono 

grafia não foi escrita por acaso. É chegada a hora de racio­

cinar ao invés de se deixar levar passivamente pelo comodis­

mo, e repetir os mesmos costumes arcaicos sem refletir sobre 

eles e observar se merecem ser transmitidos ou aperfeiçoados 

até chegarem as outras gerações. Os valores vão mudar. 

Bem se expressou Isaías em sua profecia 
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"Nao havera mais nela criança de poucos dias, nem velho 

que não cumpra seus dias; porque o mancebo morrerá de 

cem anos;(...) porque os dias do meu povo serão como os 

dias da árvore, e os meus eleitos gozarão das obras 

das suas mãos até a velhice (...)" 

Oxalá, bem próximo, as profecias de Isaias se tornem 

uma realidade para o idoso no Brasil 

•> 
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0 IDOSO - Ainda capaz de aprender 

"Aprender faz parte da natureza humana. Sem a aprendiza­

gem nao seria possível a sobrevivência do homem. Quando um 

ser humano pára de aprender, põe em risco sua propria capa­

cidade de viver'.1 

Ao lermos esta frase, concluímos que desde a criança a-

té o adulto se aprende para viver. A vida humana só tem sen­

tido se estivermos aprendendo constantemente, no nosso dia a 

dia. 

Nao e nossa intenção falarmos sobre a aprendizagem e 

seus processos, mais expor ao dileto leitor um ponto a ser 

ressaltado. 

Aprendizagem na fase Adulta. Tem-se alguma alguma 

coisa a aprender nesta fase? Ha condições físicas, psíqui­

cas, emocionais? Ora, a tempo para tudo e para todos. Dizem 

alguns. 

Minha intenção não é excluí-los e nem destaca-los, mais 

incluí-los como seres humanos que são, capazes de ainda a-

prender. 

Segundo G.Dohmen em seu trabalho "Educación"n215, 1977, cita 

que "É preciso por exemplo considerar que a capacidade de a-

nrendizagem no adulto, ao contrário do que afirma a"Deficit 

theory"(diminuição da capacidade com a idade) não diminui 

ftU'tOttA't i calmei '- me que vao n ,--,<••• .,,, anor., sua ca­

pacidade mental de recepção, de adaptação e de assimilação 

depende, isto sinq», muito mais da intensidade e da duração 

dos incentivos adequados, das demandas e exigências. 

Com a idade, portanto, não se produz uma redução e sim,. 

uma mudança estrutural nas disposições intelectuais apropria 

dasf 
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Nesta faixa etária, ha um interesse maior em aprender 

coisas da vida cotidiana, a fim de serem logo praticadas e 

executadas. 

Os adultos portanto não estão menos dispostos a aprender 

do que os jovens, porém, sua situação, em termos de motiva -

ção, está muito mais ligada ao lado prático pessoal. 

Chegamos a seguinte conclusão; que os adultos tem que ser ade­

quadamente motivados dentro do contexto de suas vidas e pro­

fissões, já que em geral não são nem menos capazes nem menos 

dispostos a aprender do que os jovens. Entretanto, sua inte­

ligência, capacidade e disposição para a aprendizagem têm, 

com freqüência, pontos de referência e de interesse diversos 

ligados mais à vida prática e as situações individuais. 

Com isso a educação de adultos pode e deve representar 

uma função de equilíbrio na sociedade. 

•> 



12 

O DESAFIO 

Lançaremos ao mesmo tempo um questionamento e um 

desafio, 

Como usar o Coro(espaço coral) para redescobrir o poten 

ciai musical na terceira idade? 

Como reintegrar o idoso no grupo social? 

Qual seria a função do coral em nossa sociedade? 

Poderemos transformar a sociedade através de um Coral? 

0 Grupo Coral poderá ser um agente transformador da so­

ciedade por meio de sua educação musical. 

Por educação vamos designar o processo ligado à etimolo 

gia da propria palavra. Educação é uma palavra que vem do Ia 

tim, de duas outras: E ou EX, que significa de dentro para 

fora, e DUCERE que significa tirar, levar. 

Educação .significa pois, o processo de tirar de dentro 

duma pessoa, ou levar para fora duma pessoa, alguma coisa 

que já está dentro, presente na pessoa. 

A. Proposição - 0 coro está ligado a uma tarefa de edu­

cação. Buscar o som de cada ser humano para que ele possa se 

inserir num processo de educação musical libertadora, partir, 

do de sua própria beleza interior, do seu saber, que no sen­

tido original significa sentir o gosto, perceber. 0 saber é 

uma experiência. E toda experiência é única, singular, pes­

soal. Através desta experiência musical é que vamos nos des­

cobrir, dar um novo eefitldo a nossa /Ida, buscando todos ps 

sons interiores, para que possamos transmitir ao mundo a mu­

sica da vida humana. 

Como afirma Nelson Mathias (l?86)"Este é um trabalho de \ 

encontro e reencontro, de passo e compasso, de equilibrio e 
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harmonia, de ritmo e melodia, sintonizado com as necessida­

des do mundo." (Pag. 27 ) 

Esperamos que esta proposta provocante e desafiadora po 

ssa a cada minuto e a cada segundo, tomar conta do leitor, 

semeando amor, que é a fonte de paz ,e um meio na ação trans 

fprmadora. 

B. Caracterização de um trabalho comum Coro, como espa­

ço de redescobrimento do potencial musical na tercei_ 

ra idade 

Condução do trabalho usando três aspectos destacados 

por Mathias. 

is."Comunica som"- uma força única, própria: uma força 

vinda de uma ação comum, capaz de comunicar o concreto do 

mundo dos sons, o abstrato da beleza da harmonia, e a pleni­

tude do transcendental - eis o poder da "Comunica Som". 

Essa comum ação do som nos é dada pela unidade que é o 

principio de todas as coisas que se voem na natureza. 

Se nos abandonarmos ao caminho que o som pode nos levar 

encontraremos o equilíbrio que favorece a percepção de reali_ 

dades estas, que constituírem a nossa própria identidade. É 

por isso, que afirmamos que esta"Comum Ação do Som" está in-

trisicamente ligada aos princípios que regem a nossa identi­

dade - a nossa força interior - porque ela é também regida 

pelos princípios de unidade e harmonia. 0 Grupo que se dei­

xar envolver pelos princípios acima referidos, encontrará, 

consequentemente a unidade e harmonia interiores, vivendo, a 

nível pessoal e comunitário, uma maior plenitude de vida. 

A este fenômeno, damos-lhe o nome de força interior. 
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22. Força interior - A força interior do grupo passara 

por um processo de desenvolvimento da ação do som, que será 

percebida em três dimensões, segundo N.Mathias (19 86 ): 

psicológica, política e mística. 

Na dimensão psicológica, serão percebidas a emoção, a 

vontade e a razão. A emoção resulta da captação dos fenôme -

nos que atingiram a sensibilidade,, favorecendo maior abando­

no do grupo ao sabor do som. A vontade, que não voluntarismo 

é a força interior que levará o grupo a vencer os obstáculos 

para se conseguir seus objetivos. E a razão envolve a análi­

se e a seleção de combinações mais adequadas para se atingir 

a harmonia e a unidade que farão fluir a força interior. 

A dimensão política nascerá da necessidade de se organi 

zar o grupo. As funções de cada elemento; a sua manutenção,o 

meio para aperfeiçoá-lo. Respostas advindas da vivência inte 

rior mais do que de leis pré-estabelecidas. Afirmando mais 

uma vez que essas leis são frutos da unidade e do equilíbrio 

É a preocupação com.o bem comum. 

Ao lado das dimensões psicológicas e politica, a vivên -

cia da "Comunica Som" favorece também a percepção de uma ou­

tra realidade da pessoa humana - a mística. A vivência da u-

nidade, harmonia, beleza, imanentes ao mais profundo de cada 

um de nós conduzirá naturalmente- à vivência da Unidade, Har­

monia, Beleza que transcendem o nosso espaço interior. 

Com isso, pretendemos reunir e unir as pessoas para fa­

zerem música, cantar e sentir o grano»: poder de Comunicação . 

que vem de dentro de cada um, através do cantar em grupo. 

• 

> 
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C. Um ensaio envolvente 

Segundo Mathias,(1986 ), o coral deve ser um instru­

mento dinâmico.do fen meno social, ele deve estar em constan 

te transformação, buscando sempre uma identidade com valores 

humanos significativos: 

- valorização da propria individualidade 

- valorização do outro 

- e o respeito às relações interpessoais 

De forma que haja entre elas - coristas, um comprometi­

mento mutuo de solidariedade e cooperação, a fim de serem 

mais eficientes como pessoas e como membros do grupo. 

Considerando estes critérios, isso nos facilitará à rea 

lização de um ensaio envolvente e da escolha de um repertó -

rio significativo, que dará o"sentido de vida" ao coral; e o 

som da vida interior, se exteriorizando, envolverá as pes -

soas. 

D. A Caracterização do grupo que integra o coro da ter 

ceira idade 

As pessoas, normalmente, chegam para participar dos 

ensaios do coral, vindas dos mais variados lugares, executan 

do atividades diversificadas, com a mente cheia dos mais com 

plexos problemas, com diferentes níveis de disposições físi­

cas e mentais, e consequentemente, com maior ou menor motiva 

çao para se envolver em um ensaio dinâmico e produtivo. 

Música "boa" e"interessante", é a pedra fundamental de 

uma apresentai c o dinâmica. A capacidade do regente de esco­

lher música"boa" é um dom que precisa ser cultivado. 0 preço 

porém,é alto: muito estudo, tempo, esforço e pensamento. 
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E. O Repertório 

Merece tratamento adequado esta faixa etária. Muitas 

vozes começam a perder seu vigor e sustentação e passa a ser 

mais forçadas, exagerando os vibrato:;, quebrando e desafinan 

do. É um momento difícil para o canto e delicado para o re -

gente que agora incorporará as funções de musicoterapeuta. 0 

ensaio não deve ser para eles um"teste.ergométrico de resis­

tência", mas um desafio cauteloso. É melhor evitar os vocali­

ses intermináveis e os exercícios físicos e respiratórios ex 

cessivos. Queremos melhorar a participação de cada um e nao 

desencorajá-las. 

0 repertório proposto, deve ser atraente, desafiador, e 

não competitivo ou extremamente contrastante, intercalando 

com inteligência obras"maiores" e obras mais "leves". Dentro 

do possível, o regente pode e deve atender a um pedido do 

grupo para rever uma obra antiga, de predileção e que possa 

ser recuperada'dentro do programa. Mais uma vez, o respeito 

deve ser preconizado e todo cuidado deve ser tomado no sen­

tido de não menosprezar o que já foi feito e que marcou uma 

época. 

Critério temático - Em cada bimestre, encontramos ênfa­

ses diferentes que nos levam a preparar músicas para tal oca 

sião. Ex.: Páscoa, Dia das Mães, Aniversário do coro, isto 

ocorre no primeiro semestre; já no segundo semestre o reper­

tório estará voltado para comemoração do Aniversário da Igre 

ja local e Natal, quando normalmente apresentamos uma canta­

ta ou ume série de ••:•.. 

y 



Ml 

Queremos então, fazer algumas afirmativas que talvez 

sirvam de ajuda na avaliação e seleção de musicas corais. 

Qualquer destas sugestões tem valor somente quando o regen­

te a aplicar na sua situação. 

Considerando o artigo datado 

0 repertório bem escolhido tem vitalidade reconhecida 

Vitalidade quer dizer a capacidade de manifestar vida. 

A boa música possui vida que vem da própria partitura. 

Devemos reconhecer que há muita música que nãotem essa'quali_ 

dade. Um conjunto qualquer de notas não faz musica cheia de 

vigor. 0 problema é que não existe uma fórmula: ou existe es • 

sa vitalidade - uma essência, uma alma, um espírito intimo, 

que se pode sentir através do som - ou não existe. 0 composi_ 

tor tenta capatar essa fórmula num trecho de notas e pala­

vras, escrevendo-as, na esperança de que outros possam recri 

a-las e fazer com que vivam outra vez. Se, ao olhar a música 

pela primeira vez, o regente percebe a possibilidade da exis 

tência dessa vitalidade, a escolha feita é certa. 0 espírito 

de vitalidade é essencial e não existem palavras para expli­

cá-lo. 

. 0 repertório bem escolhido comunica 

A música terá sentido para os ouvintes somente se ela 

ja foi explicada claramente aos intérpretes - as coristas. 

Esta e uma. característica que tem sido notada através dos sé 

culos. 

obra de icesso comunica a sua vitalidade e 

conteúdo musicai no momento em que é apresentada corretamen­

te. Infelizmente,» muitos programas não comunicam, bem, reve­

lando problemas: ou pelo fato de o compositor não ter capta­

do vida na sua composição, ou pela incapacidade do regente 

em interpretá-la, ou pela má interpretação^do conjunto co­
ral . 



~" • I. .-.:.-.*. 

n 
A melhor musica coral sempre sem sentido profundo e in­

cisivo quando comanda e recebe a atenção daqueles a quem e 

dirigida. 

O regente precisa saber a diferença entre uma música 

que desafia o seu coral a se apresentar satisfatoriamente e 

outra que desafia, mas que está além de suas possibilidades. 

Como já dissemos anteriormente, este grupo vocal têm 

dificuldades na emissão de algumas notas. Principalmente as 

mais agudas ou graves demais. Nas mais agudas, tentam esti­

car a voz ao máximo a fim de atingirem a nota pela"força" 

na hora da emissão, fazendo com que a voz fique "esganiçada" 

Quanto as notas mais graves apoiam nelas, como se fossem des 

canso ou repouso naquele local. 0 cuidado da parte do regen­

te em verificar se a tonalidade da música escolhida para com 

por o repertório esteja em boa tonalidade não usando em dema 

sia registros agudos demais e nem graves demais, procurando 

assim um equilíbrio considerando a música como desafio alcan 

çável. 

0 repertório bem escolhido é variado 

Na procura das qualidades já sugeridas, o regente pre­

cisa explorar muitos estilos musicais e várias épocas. As 

coristas têm tido bastante experiências na vida, ganhas de 

varias maneiras, e por isso responderão a um repertório que 

tenha as mesmas caracterisiteas. É possível orgnaizar progra 

ma ano após ano, exclusivamente de músicas dinâmicas, comuni 

cativas, ao alcance do coral, que mostrem integridade musi­

cal e se jar peprsser Ias rias eras corais. 

Aqui vão, alguns requisitos a serem observados, na 

escolha do repertório: 



A°) 
. Possui qualidade discernivel? 

. Foi escrito para este coral? 

. 0 texto faz sentido? 

. 0 que vai comunicar? 

. Qual o objetivo? Ha identificação com cor? 

. Cabe no repertório geral? 

. Foi escrito legivelmente? 

•i 

_^ 
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DESCRIÇÃO DE UM GRUPO VOCAL 

Começamos a n o s r e u n i r no f i n a l do p r i m e i r o s e m e s t r e de 

m i l n o v e c e n t o s e o i t e n t a e s e i s , com c e r c a de v i n t e e c i n c o 

c o r i s t a s , m u l h e r e s , a c i m a d e q u a r e n t a a n o s de i d a d e . 

Com o p a s s a r do t e m p o , a d q u i r i m o s n o v a s c o r i s t a s c h e g a n 

d o j a um n ú m e r o de q u a r e n t a e uma c o m p o n e n t e s . Selecionamos úm re­

p e r t ó r i o v a r i a d o , de f o r m a q u e , r e c e b í a m o s com m a i s f r e q ü ê n ­

c i a c o n v i t e s p a r a p a r t i c i p a r m o s de c e r i m ô n i a s e x t r a - i g r e j a . 

I n t e r f e r ê n c i a s 

M a s , o i n e s p e r a d o c o m e ç o u a c o n t e c e r . 

1 Algumas p o r f a l t a de p a r e n t e s mais p r ó x i m o s , foram p a r a 

o a s i l o ! o c o r r e u a mor te de a l g u m a s ; o u t r a s , não c o n s e g u i r a m 

c o n c i l i a r a a j u d a na e d u c a ç ã o de n e t o s com a p a r t i c i p a ç ã o 
i 

n e s t a o r g a n i z a ç ã o ; o u t r a s foram t r a b a l h a r f o r a , a fim de a j u 

darem no o r ç a m e n t o f a m i l i a r . Cremos que um número de q u i n z e 

componen t e s e s t ã o d e s d e o i n í c i o do t r a b a l h o . 

Hoje contamos com t r i n t a c o r i s t a s d i s p o s t a s a c o n t i n u a r 

n e s t a a l e g r e o r g a n i z a ç ã o , p a r a j u n t o s a l c a n ç a r m o s o n o s s o ob 

j e t i v o : m o s t r a r a comun idade , n o s s a s e x p e r i ê n c i a s m u s i c a i s 

com a f i n a l i d a d e de i n f l u e n c i a r o u t r o s p a r a a i m p o r t â n c i a do 

c a n t a r em g r u p o . 

Não podemos deixar de r e l a t a r as mudanças de comportamento, ocorr i 

d a s n e s t e p e r i o d o . Mudanças que p a r t i r a m da r e g e n t e p a r a o 

c o r o • c o r o p a r a com a r e g e n t e . 

(l)depoimento da regente.Quando comecei na direção deste coro, t inha pou 

co mais de v in te anos*' Inexperiente na área de regência, t inha muitas ve 

zes vontade de s e r ensaiada e aconselhada pelas c o r i s t a s , com idades e 

experiências superiores 'a t r ê s vezes mais do que a minha idade. Quantas 

vezes surprendi-me com minhas própr ias a t i tudes . . . Eu mudei. Elas muda­

ram. Quase dez anos de encontros semanais. Compartilhando exper iências ; 
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momentos tristes e momentos alegres. Elas acompanharam o meu namoro,noi_ 

vado, organizaram o meu chá de panela, estiveram no meu casamento, tam­

bém organizaram o meu chá de bebê, nascimento da minha primeira filha. 

Quantas rrodificações ... Quantas adaptações.Modificações estas ocorridas 

em minha vida e na vida de cada corista. 

Este coro, com vozes ja cansadas de aconselhar e clamar 

olhos cansados de lacrimejar, têm dificuldades em acompanhar 

a música em uma partitura ou até mesmo apenas a letra das mú 

sicas. Pés cansados da caminhada, não suportam minutos em pe 

na apresentação de cantatas. 

Temos avaliado e percebido a cada encontro a necessida­

de de mudar o repertório. Mas, a responsabilidade, a devoção 

e o amor ao trabalho são crescentes. Em cada ensaio sou con-. 

tagiada*pela disposição e vontade de fazer, de ajudar, de 

ser. Serem senhoras experientes sim, mas vivas, úteis, pron­

tas para agir. 

Ao contrário dos outros coros, tenho percebido que pre 

ciso fixar alvos a curto e a medio prazo. 0 motivo é óbvio: 

a permanência no coro, problemas de saúde também são comuns; 

muitas estão ótimas hoje e uma semana depois, estão acarna-

das. Grande parte das coristas possuem problemas oftalmoló-

gicos e encontram dificuldades em ler as partituras que pos­

suem letra pequena. No meu grupo a maioria já cantou 

em outro coro, já tinham visto uma partitura antes,mas, mes-

mo assim, providnecio cópias só com a letra da música. Assim 

embora eu estimule o uso da oartitura, não posso obrigá-las 

ou discrimina-las por nao quererem usar. Sao problemas espe­

cíficos com a terceira idade, mas as alegrias têm sido em 

maior número. 
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Tenho falado constantemente que esse e um grupo com o 

qual não tenho grandes pretensões musicais ou estéticas -

embora elas cantem muito bem. 0 maior objetivo do trabalho 

com elas é ministerial. É um privilegio saber que se pode 

ser útil em qualquer idade. Elas podem participar efetivamen 

te no culto e também fora da igreja. Em igrejas locais e em 

grupos de terceira idade. 
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DINÂMICAS DE GRUPO 

Há dez meses, que o Coro Feminino da PIB Inhaúma, con­

ta com a ajuda do jovem Adalmario Vianna, focalizando o rela 

cionamento interpessoal ou dinâmica de grupo, em um dos nos­

sos encontros semanais, estimulando-as a participar e inte-

_' grarem-se também socialmente."A integração dos sons será 

maior a partir do momento em que as pessoas estiverem inte­

gradas socialmente"(Nelson Mathias 1986,p. 32 ). 

As dinâmicas de grupo, portanto, visam desinstalar a 

pessoa de seu individualismo, do seu egoísmo, e relacioná-

, , -la com os outros, em busca da integração. 

Podemos então, enumerar alguns dos objetivos desses 

jogos de Dinâmica de Grupo: 

. integrar a pessoa no trabalho coral; 

. desenvolver o conhecimento mútuo e a participação gru 

pai; 

• adquirir habito de relações interpessoais; 

. desinibir e desbloquear; 

. desenvolver a comunicação verbal e não verbal; 

. descobrir sistemas de valores; 

... 

. dar evasão ao excesso de energia; 

. aumentar a capacidade mental; 

. estimular a interiorização pessoal levando a pessoa 

ao reconhecimento de suas limitações, suas deficiên­

cias, seus hábitos e suas inclinações negativas. 

Integração 

As dinâmicas oferecem a nos uma resposta, às necessidades lú-
t-

dicas e jogos como terapia pessoa e grupai. Através doexer-

cicio de integração, de socialização, de comunicação e de co 

ordenação de reflexos, serão proporcionados momentos de es-

pontaneidadu, .de liherdade <? rip rii»o.p.Mn sadia. 
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É importante dinamizar o grupo, colocando-o num plano de tra 

balho em equipe ou na busca de um consenso, impedindo-o de 

fechar-se sobre si mesmo, de maneira que cada pessoa poderá 

crescer dentro do grupo, e o grupo, como tal, poderá trans­

formar o ambiente, mediante a promoção das pessoas ligadas 

a ele. 

Tendo como princípio o bom relacionamento, as dinâmicas 

de grupo, contribuirão para que desenvolva, pelos menos, 

três aspectos principais: auto.conhecimento , conhecimento do 

grupo e reconhecimento da missão do coro(anexo 1) 
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Durante alguns anos havia um assunto que me preocupava 

profundamente. Como ensinar música ao meu grupo vocal(3a ida 

de)? 

Compartilhei desta minha proecupação com a pianista, pa 

ra juntos realizarmos o ensino musical. 

No final de cada ano, vinha uma ponta de frustração por 

que ainda faltava um objetivo a ser alcançado: o ensino musi_ 

cal. 

Nestes últimos anos, involuntariamente minhas atenções 

se voltaram para a percepção, o sentir a musica, e levei o 

grupo a fazer o mesmo. Comecei a falar de intervalos, distin 

ções, acordes, tríades, dinâmicas, ritmos... 

No concreto das ocorrências do repertório, cheguei a 

conclusão que estava a tempos, ensinando música pelo próprio 

fazer, o ver e o ouvir. 

Através do repertório, somos desafiados à prática musi­

cal, a reproduzir, a imitar, a sentir e interpretar. 

0 desafio a executar o medelo ouvido; a reproduzir o 

que foi visto, está presente nos ensaios, onde a imitação 

das estruturas rítmicas e sonoras ouvidas dos adultos repre­

senta um jogo eficaz na parendizagem da linguagem musical-

Segundo Nketia:"Cantores nao estão conscientes das esca ^ 

Ias na forma de materiais melódicos abstratos como estão com 

relação às seqüências tonais nas melodias, pois é o uso con­

trolado das seqüências intervalares selecionadas que forma a 

base da estrutura melódica. 

O processo de aprendizagem musical pela experiência sô-

ciai dura toda a trajetória da vida, quando as estruturas, a 

prendidas na prática, são então ampliadas, modificadas(Bla-

cking,1967;Nketia,1974). 

«v Â i U fÇr-VJ S t o j j n v j d l — ) 
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Merriam cita que esta ênfase sobre a pratica e a crescente 
] 

capacidade de ouvir e ver e fundamental na parendizagem da 

música, que não é feita através de livros, mas"de cor, de 

ouvido(...) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS VÇOES FINAIS \x 

A sintese de Conde&e333s?) sobre as situações de experien 

cias observadas na linguagem musical, mostra que a aprendiza 

gem musical, assim como a aprendizagem da lingua, se dá atra 

vés do"ver fazer" e da audição freqüentes no decurso do pro­

cesso de crescimento; através da pratica descompromissada 

com o resultado obtido, respeitando-se o tempo requerido por 

cada um, e a garantia de um"clima favorável",sem"técnicas 

formais de orientação"; através da participação nas ativida-

des> musicais da comunidade e igreja local. 

Segundo Rjagdxua—MaTxrfâ -S-. Santos, em sua apostila Aprendi^ 

zagem Nao formais diz ... relacionar' os elementos específi­

cos da linguagem musical, não advem de explicações verbais e 

pode mesmo não corresponder á aquisição de um constructo(Ex. 

escala, modo, etc.) -conceito, abstração. Fora da prática 

não há consciência de uma teoria musical. Em outras palavras 

é a partir da operação a nível de relações e sistemas que se 

dá a atividade musical. 

A reprodução e a criação estão lado a lado na prática 

musical não-formal; repetir, imitar e criar se confundem. 

Musica, em suma, diz respeito a padrões"que são mais 

sentidos jque entendidos intelectualmente"(Paynter,1972,p.21) 
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Com base nestas afirmações, gostaria de lembrar 

do Salmo 92:14"Na velhice ainda darão frutos, serão viço­

sos e florescentes." 



IDÉIAS PARA O LÍDER 
JOGOS PARA AUTOCONHECIMENTO 

A V i a g e m Dentro de Si — Para realiza' 
esta anvtdaae taz-se necessário providenciar uma 
musica instrumev-ai suave! sacra ou clássica:. e sol-
citar anteciDaca-menie aos oarticioantes oue 
compareçam na ocasião usanoo uma rouca conto7 -
távei. oe oreierència esportiva, ü gruoo oeve oeita-

no chão e ouvir a música, de olnos iecnaaos. 
enouanto o tider fornece as seguintes orientações 

• "Respire protunoamente. três ou ouatrc 
vezes 

• ''Durante caos insDiracão. imagine oue esta 
in.sDiranao um oouco mais oo Esoirito Santo de Deus 
— e ete ouem vai dirigir este trabainc 

• "De oinos iecnaaos. imagine que o calor ac 
Espírito Santo vai oenetranao em seu corpo. 
Procure relaxar caaa pane ao corpo a medioa oue 
eu as tor mencionando fíentamertte, c recente va 
ánanao toons as narres oo corvo numano. come-
çanoo vetos oeoos aos pes. pes caicannares. 
tornozelos etc. ate cneoar ao couro caoeluao e 

terminar com o csoeío. 
• 'Agora, imagine oue você vai razer uma 

viagem pentro do seu corpo Veia por onae vai 
começa' e Dreste atenção no aue vai ver e sennr 
O Espirito Santo vai ievar-lne cara oentro oo seu 
proDno coroe', para mostrar-íne a araca oe você ter 

tuoo Isto. Eie saDe o aue e melnor oara você, Derr, 
como Dooerã taiar-lhe deierminaaas coisas ioetxa~ 
o grvpo meoitanoc DOT cinco a sete minutos: -

Quem Sou Eu? — AntiaamenteínaunsõC 
ou 60 anos atras i. as pessoas diziam ouafioc 
auenam Dergunta' o nome aa outra. "Quai a sua 
graça'7" imagino aue pooena significar auai o nome 
aue foi aaoo a pessoa, peia graça oe ter nascido 
num relacionamento ao nome com a graça do dom 
oa vlaa 

E interessante nota' como oeroemos a nocãc 
oeste vaior tão importante—a graça oo nosso nasc-
memo Tatvei. se fizéssemos esta perpunta nos dias 
de hoie. no mínimo seriamos ndiculanzaaos 

Mas consioeranao 3 importância oe sermos, 
pessoas cristãs, nascidas ae nova nasciaas oc 
EsDÍritoSanto, cheias ae viaa aüunoanie oue Cnstc 
nos da Doaemos dizer "Qual c seu nome — aua 
3 sua graça"' 

• Provioencie folhas de oaDet Itamanno oficio 
e caneta ou láots oara caaa participante 

• Caaa memoro oo orupo oeve escreve; o set 
nome compieto e tampem o nome peto ouai oosts 
oe ser cnamaoc 

• Dizer o aue conhece sopre o nome tongetr. 
o porquê detê-lo receoiaa. atouma ligação histórica 
iiqaaa ao norne etc: 

• Escrever um adieílvo aue aescreve o sent' 
mento em relação ao Dropno nome "Mesintc 
em reiacão ao meu nome' 

• Desenhar uma paisagem com a ouai se ider-
tiiiaue Descrevê-la e definir como se sente com a 
paisaoert. 

• Compartilhai em peouenos gruoos 

Espon tane idade — Nesta atividade, o 
grupo escolne uma história bioiica para ser 
encenaca. 

• Caca um escoihe o panei aue auise" 
aesemDennar, procuranrjc vivê-lo intensa­
mente, de torms espontânea Os diálogos 
ficam por conta de cada "ator". Após toaos 
participarem, compartflnar os sentimentos aue 
tiveram ao vivenciar cs personagens aa 
historia 

• Sugestões: Noé e sua hisíóna Moisés 
e o povo no deserto Davi e Goiias. um cora 
de anjos cantando no nascimento de Jesus 
as Boaas do Cordeiro, a Parábola das Dez 
Virgens, o ArreDatamento da igreja 

Consagração — fazer uma viagem oentro 
oe s:. anaiisanoo as areas onae o Espírito Santo 
ainda não tenha tocado: quais os obstáculos 
(pecaaosi aue impedem z ação do Espirito Santc 
na nossa vida' 

• O grupo deve montar um aliar de holocausto 
e. silenciosamente, caaa participante deoosrta nc 

Adjetivos—Distribuir folhas oe papel loficio) 
e oedir oue caaa consta oesenhe uma igreja, o seu 
cora', e a graça de Deus. Como seria? Depois de 
terminado o Oesenho. escrever três adjetivos que 
oescrevam a igreja, três sobre o corai e três soore 
a graça de Deus na vida da igreia e oo coral. 

Vendo o Mundo — Cada um deve dese­
nhar um circulo numa folha de papei e pintar (ou fazer 
coiapemi oe como cada participante vê o mundo 
Compartilhar com o grupo 

• Juntos, todo o grupo deverá colar, numa 
grande folha ou no chão. os aesenhos de toaos os 

O CONHECIMENTO DO GRUPO 

altar os obstãcuios luíiiizar tolhas ae cape., oeoras 
ou cuaisauer outros obietos). Aiguerrfpoae faze' 
uma oração de entrega e dedicação a Deus 

• Após a oedicacão "ouvir" o oue o Espirito 
Santo tem a riize:. 

Con f iança Mútua — Quanao se auise-
estapeiecer confiança mútua entre os memoros ac 
grupo corai, Dooese utilizar a seguinte dinâmica ae 
grupe 

• Em uma sa'a ampla com oDstacuios esDa-
Ihaaos Icaaeiras. DOI exemplo), cada pessoa 
caminnanco em silêncio ao longo Oa sala. deve 
encontrar o seu par. Feito isto, um fecna os olnos 
e o outro irá conduzi-io peia sala (guia de cego', 
Deve-se observar como se senie ouianoo ou senac 
guiado. ADOS ouatro ou cinco minutos, o dirigente 
sugere aue cada um imagine que Jesus Cnsto é 
ouem o está guiando Depois de algum tempo 
invertem se PS paoéis. com o guiado passando a ser 
o guia e vice-versa. Compartilhar as experiências 
ae caaa um com o orande oruoc 

A Função ds Cada Um — Le: IPedrc 
2.1-5. Esta e uma passagem bíblica aue fala sopre 
a casa espiritual feita oe pedras vivas A segui: 
realizar a seguinte atividaoe 

• Os memoros ao cora) aevem monta' umt 
imagem ou uma toto com seus proonos corpos 
formando uma "casa esDirituat". simbolizando c 
próprio cora. 

• O regente realrza Derguntas como "Como é 
a nossa casa'? Quai e a parte (tuncão) de cada um"' 

• Depois oue se formar toda a "casa", caca 
membro oo coral poderá, aiternaaamente sair da 
"casa" e olhar de fora. de modo oue todos tenham 
a noção do todo 

• Pode-se também, dar movimento á imagem 
ou fotp Dara ver como esta "casa" se movimenta ou 
funciona. 

• Compartilhar "Que tipo de 'casa* foi cons 
truido? Qual o seu aspecto? Qual o movimento aue 
lhe foi dado? Em aue se transformou? Como io; 

concluída? Como a graça de Deus estava eviden­
ciada na 'casa espiritual aue è o coral7' 

O GRUPO CORAL E SUA MiSSÃO 

circuios individuais. Isto simbolizará como o grupo 
vê o mundo 

• Depois de se ter "o munoo percebido pelo 
grupo", cada um irá escrever na grande coiagem as 
respostas para as seguintes perguntas: "Qual é o 
meu lugar? Qual é a minha função? Como a graça 
de Deus pode ser compartilhada pelo corai, neste 
mundo?" 

Rea l i dade e P reconce i t o — Montar 
uma imagem (foto. dramatização ou desenho) de um 
corai cristão e outro nãd-cristâo. levando a graç3 
para o mundo Discutir as diferenças: "Quanto è 

real? Quanto é preconceito? Como alcançar o não-
-cristão com a graça de Deus?" 

Cumprindo a Missão — Montar uma 
imagem (ou foto) de como Deus vê o mundo ainda 
por ser evangelizado. Imaginar o Deus Todo 
-Poderoso olhando do céu paraomundo e o trabalho 
oue o seu coral tem realizado. O que ele veria? Como 
Deus estaria vendo as atividades do coral? 

• Após a dramatização, discutir o que pode ser 
feilo oara melhorar a situação: O que cada um pode 
fazer para aue o coral cumpra com a sua missão, a 
quai Deus lhe tem reservada 
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